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NOTA  CIENTÍFICA

Estamos realizando o primeiro registro da broca-do-café, Hypothenemus hampei,  no estado do Amapá, Brasil. A
cafeicultura na região é predominantemente baseada em Coffea canephora Pierre ex A. Froehner, espécie bem
adaptada às condições edafoclimáticas amazônicas, embora ainda pouco explorada no estado. Durante uma
visita técnica a áreas de produção, foram observadas perfurações em frutos verdes e maduros, acompanhadas de
queda acentuada de frutos. Amostras coletadas em campo e mantidas em condições laboratoriais permitiram a
emergência de adultos, posteriormente identificados como H. hampei. Este besouro é reconhecido como a mais
importante praga do cafeeiro em todo o mundo, causando expressivas perdas de produtividade e qualidade. No
Brasil, a espécie já havia sido registrada em diversos estados da região Amazônica; porém, não havia registros
anteriores para o Amapá. Este achado amplia a distribuição conhecida da espécie no país e reforça a necessidade
urgente de monitoramento e de estratégias de manejo integrado para mitigar potenciais impactos econômicos
futuros.

Palavras-chave: cafeicultura amazônica, monitoramento fitossanitário, Rubiaceae, Scolytinae.

First record of Hypothenemus hampei (Ferrari, 1867) (Coleoptera: Curculionidae)
in the state of Amapá, Brazil. We report the first record of the coffee berry borer, Hypothenemus
hampei, in the state of Amapá, Brazil. Coffee cultivation in the region is predominantly based on Coffea canephora
Pierre ex A. Froehner, a species well adapted to Amazonian edaphoclimatic conditions, although still underexplored
in Amapá. During a technical visit to production areas, perforations were observed in both green and ripe berries,
accompanied by significant fruit drop. Samples collected in the field and maintained under laboratory conditions
yielded adult specimens, which were subsequently identified as H. hampei. This beetle is recognized as the most
important pest of coffee worldwide, causing substantial losses in yield and quality. In Brazil, the species has been
reported from several states of the Amazon region, but no records previously existed for Amapá. This finding
expands the known distribution of the species in the country and highlights the urgent need for monitoring and
integrated pest management strategies to mitigate future potential economic impacts.
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A estimativa da produção cafeeira brasileira em
2025, incluindo as espécies arábica (Coffea arabica
L., Rubiaceae) e canéfora (Coffea canephora Pierre
ex A. Froehner, Rubiaceae), indica um quantitativo de
55,7 milhões de sacas beneficiadas, representando um
aumento de 2,7% (1,5 milhão de sacas) acima do
volume produzido em 2024. A área total destinada à
cafeicultura no país em 2025, somadas as áreas em
produção e em formação, totaliza 2,25 milhões de
hectares, um aumento de 0,8% sobre a área da safra
anterior. A produção de café canéfora é estimada em
18,7 milhões de sacas, 27,9% acima do volume
produzido na safra de 2024 (Conab, 2025).

A cafeicultura possui crescente relevância
socioeconômica na região Norte do Brasil, destacando-
se o cultivo de C. canephora, conhecido como
“Conilon” ou “Robusta”, uma espécie amplamente
adaptada às condições edafoclimáticas amazônicas
(Matiello et al., 2024). Os maiores estados produtores
da região Norte são Rondônia e Acre (IBGE, 2023) e,
embora o Amapá ainda não figure entre os principais
estados produtores de café no Brasil, a cafeicultura
apresenta grande potencial estratégico para a
diversificação agrícola e geração de renda regional.
Pesquisas demonstram a adaptabilidade de C.
canephora às condições edafoclimáticas do estado
(Sinimbu, 2004; Freitas, 2009), apontando para a
possibilidade de expansão da atividade em sistemas
convencionais e agroflorestais.

Mais recentemente, um esforço para a expansão
da cafeicultura no estado do Amapá tem sido
impulsionado pela Embrapa Amapá, que vem
desenvolvendo estudos de adaptabilidade e potencial
produtivo de novas cultivares de C. canephora para
a região. Essas cultivares, lançadas em 2019, são
resultantes de um intenso trabalho de melhoramento
genético desenvolvido pela Embrapa Rondônia. Elas
combinam características de alta produtividade
(podendo superar 100 sacas/hectare) com resistência
a doenças e adaptação às condições climáticas da
Amazônia (Espindula et al., 2029). Em razão do solo e
clima semelhantes e do sucesso já comprovado em
Rondônia, implementar esse material no Amapá pode
consolidar o estado como um possível polo produtor
de café canéfora no Norte do Brasil.

Todavia, simultaneamente ao melhoramento genético,
o cafeicultor enfrenta o desafio de lidar com as diversas

pragas agrícolas que podem afetar sua safra. O
cafeeiro pode ser atacado por pragas em todas as
etapas do seu desenvolvimento, tanto por insetos
edáficos, quanto por aqueles que incidem sobre a parte
aérea da planta. A expansão das áreas cultivadas,
sobretudo em sistemas de monocultivo, cria condições
favoráveis à ocorrência e multiplicação de pragas, que
podem provocar perdas econômicas significativas a
depender de sua densidade populacional e dos danos
ocasionados (Gallo et al., 2002; Altieri, Silva e Nicholls,
2003; Ribeiro e Pedrosa, 2022).

Diante da baixa expressividade da produção de café
no Amapá, nota-se que o conhecimento acerca dos
problemas fitossanitários é exíguo, havendo apenas o
registro do bicho-mineiro Leucoptera coffeella
(Guérin-Mèneville & Perrottet, 1842) (Lepidoptera:
Lyonetiidae) associado à cultura no estado (Jordão e
Silva, 2006).

Em visita técnica realizada em áreas produtoras
de C. canephora na Colônia Agrícola do Matapi,
município de Porto Grande, AP (0°35’35,81" N,
51°30’0,99" O, altitude de 60 m) (Figura 1A), na
primeira quinzena de dezembro de 2024, foram
verificadas perfurações em frutos verdes e maduros
(Figura 1B), bem como uma grande quantidade de
frutos caídos no solo. A área de cultivo correspondia a
0,07 ha, com plantas de 2,5 anos de idade, altura média
de 2,0 m e espaçamento de 2,8 x 0,8 m.

As plantas não receberam aplicação de produtos
fitossanitários desde sua implantação. Com o auxílio
de um canivete, foi realizada a abertura de alguns
frutos; assim, constatou-se a presença de insetos no
interior dos mesmos (Figura 2). Uma amostra de frutos
foi coletada e transportada até o Laboratório de
Entomologia da Embrapa Amapá. Os frutos foram
acondicionados em uma bandeja contendo areia
umedecida e inseridos em uma gaiola telada. A gaiola
foi verificada diariamente, até a emergência de insetos
adultos. Os insetos emergidos foram capturados e
preservados em um frasco de vidro contendo álcool
etílico a 70%. O material foi identificado com auxílio
da chave dicotômica publicada no trabalho de Wood
(1982). Espécimes em via úmida foram depositados na
coleção entomológica da Embrapa Amapá, Macapá, AP.

Os insetos foram identificados como Hypothenemus
hampei (Ferrari, 1867) (Coleoptera: Curculionidae)
(Figura 3), espécie conhecida vernacularmente por
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"broca-do-café". No Brasil, além do cafeeiro, esse
curculionídeo já foi relatado em frutos de açaizeiro-de-
touceira (Euterpe oleracea Martius, Arecaceae) e
amêndoas armazenadas de castanheira-do-brasil
(Bertholletia excelsa Humb. & Bonpl., Lecythidaceae)
(Benassi e Carvalho, 1989; Gumier-Costa, 2009). Além
disso, mundialmente são registradas diversas espécies
botânicas pertencentes às famílias Capparidaceae,
Rosaceae, Poaceae, Malvaceae, Euphorbiaceae,
Dioscoreaceae, Convolvulaceae, Oleaceae, Vitaceae e
Fabaceae, como hospedeiras alternativas de H. hampei
(Damon, 2000).

Figura 1. (A) Plantas de Coffea canephora em área comercial de cultivo no município de Porto Grande, AP.  (B) Frutos maduros em ramo
de cafeeiro apresentando sinais do ataque da broca-do-café (seta). Fotos: Francisco Braga de Souza (A) e Sérgio Irineu Claudino (B).

Na Amazônia, relata-se a ocorrência de H. hampei
nos estados do Acre, Amazonas, Mato Grosso, Pará e
Rondônia (Costa et al., 2000; Fazolin, Pereira e Sales,
2000; Lemos, Ribeiro e Azevedo, 2008; Alves et al., 2009).

Figura 2. Corte longitudinal de fruto de Coffea canephora,
evidenciando o dano causado pelo ataque da broca-do-café no seu
interior. Foto: Sérgio Irineu Claudino.

Figura 3. Fêmea da broca-do-café, Hypothenemus hampei
(Coleoptera: Curculionidae), em vista dorsal (A) e lateral (B). Fonte:
https://www.ruraltectv.com.br/broca-do-cafe-saiba-como-evitar/

Primeiro registro de H. hampei no estado do Amapá
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Embora H. hampei possa atacar todas as espécies
de cafeeiro, C. canephora apresenta características
mais favoráveis ao desenvolvimento do inseto, quando
comparada com C. arabica, devido a maior
desuniformidade de maturação, menor conteúdo de
umidade dos grãos e por ser cultivada em regiões com
baixas altitudes e temperaturas mais elevadas, o que
possibilita o desenvolvimento de um maior número de
gerações do inseto durante o ano (Benassi, 2000).

Hypothenemus hampei é uma praga dos frutos
imaturos e maduros do cafeeiro, não causando danos
às folhas, ramos ou ao caule. As fêmeas possuem
entre 1,4 e 1,8 mm de comprimento e perfuram galerias
no endosperma da semente de café, causando três
tipos de perdas econômicas: (1) as atividades de
perfuração e alimentação das fêmeas e de sua progênie
reduzem a produtividade e a qualidade do produto final
(Moore & Prior, 1988); (2) devido ao dano físico, frutos
maduros atacados tornam-se vulneráveis a infecções e a
ataques de outras pragas (Leefmans, 1923; Penatos
Robles & Ochoa Milan, 1979); e (3) quando frutos
maduros são insuficientes, por exemplo, no início da safra
ou em locais onde a colheita é frequente, os frutos verdes
e duros são atacados. Embora inadequados para a
reprodução, as fêmeas frequentemente fazem tentativas
de perfuração nesses frutos, causando queda prematura,
interrupção no desenvolvimento ou decomposição (De
Kraker, 1988; Ortiz-Persichino, 1991).

O presente estudo não avaliou o nível de infestação
de H. hampei na área infestada. No entanto, Ferreira et
al. (2003) verificaram níveis de infestação que variaram
de 15,8% a 48,4% de frutos broqueados, em estudo
conduzido em C. arabica nos municípios de Patrocínio e
Carmo do Paranaíba, MG. No estado de Rondônia, Costa,
Teixeira e Trevisan (2016) verificaram infestações que
variaram de 33,5% a 40,8% em C. canephora. Segundo
os mesmos autores, as infestações da broca-do-café
podem ser influenciadas por diversos fatores, tais como:
clima, colheita, sombreamento, espaçamento e altitude.

A forma mais adequada para acompanhar a
ocorrência e infestação da "broca-do-café" e controlar
no momento oportuno é realizar o monitoramento mensal
da lavoura, especialmente após a maior florada, quando
os frutos estiverem na fase de “chumbo” e “chumbões”
(Fornazier et al., 2019). A amostragem deve ser feita
em ziguezague, colhendo-se 100 frutos (25 em cada
lado) e o número de plantas a serem amostradas

dependerá do tamanho do talhão (Costa, Teixeira e
Trevisan, 2016), embora o número de 30 plantas por
talhão seja o comumente utilizado (Carvalho e Souza,
2018). O nível de ação recomendado é quando a
porcentagem de frutos brocados em relação aos sadios
chegar a 3% (Fornazier et al., 2019).

No que tange ao controle químico, atualmente estão
registrados 63 produtos junto ao Ministério da Agricultura
e Pecuária (Mapa) para o controle de H. hampei em
cafeeiros no Brasil (Agrofit, 2026). Contudo, outros
fatores de mortalidade biótica relatados para a broca-do-
café são os ocasionados por fungos entomopatogênicos
e por parasitoides (Vega et al., 2009). Dentre os fungos
entomopatogênicos, o que possui o maior número de
relatos na literatura é Beauveria bassiana (Bals.) Vuill.
(Bustillo & Posada, 1996; Bustillo et al., 1999), com
eficiência superior a 76% registrada por Sánchez-Lucio
et al. (2024) no México. Outro fator de mortalidade
importante é o parasitismo realizado pelos parasitoides
Prorops nasuta Waterston, 1923, Cephalonomia
stephanoderis Betrem, 1961 (Hymenoptera: Bethylidae),
Heterospilus coffeicola (Schneiderknecht, 1923)
(Hymenoptera: Braconidae) e Phymastichus coffea
(LaSalle, 1990) (Hymenoptera: Eulophidae), sendo que,
no Brasil, ocorrem as duas primeiras espécies (Klein-
Koch et al., 1988; Pérez-Lachaud, Hardy & Lauchad,
2002; Infante, Mumford & Garcia, 2003; Castillo et al.,
2004, Benassi e Busoli, 2009). Villacorta (1975) constatou
a ocorrência dos parasitoides Closterocerus coffeellae
(Ihering, 1914), Horismenus aeneicollis (Ashmead,
1904), Cirrospilus sp. (Hymenoptera: Eulophidae),
Colastes letifer (Say, 1836) e Mirax sp. (Hymenoptera:
Braconidae), associados a H. hampei no Paraná.

Diante do potencial cafeeiro para o Amapá e dos
inúmeros desafios quanto ao manejo de pragas, o
registro da "broca-do-café" representa um marco para
a fitossanidade regional, uma vez que amplia a
distribuição geográfica conhecida da praga no Brasil e
evidencia um risco iminente para a cafeicultura local,
além de áreas emergentes de produção comercial de
açaizeiro-de-touceira no estado. Embora o cultivo de
C. canephora ainda seja incipiente no Amapá, a
presença de H. hampei demanda atenção imediata para
o estabelecimento de ações preventivas e de manejo
integrado, a fim de evitar perdas econômicas
significativas e assegurar a sustentabilidade e ampliação
da atividade cafeeira no estado.
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